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Mala do Sul

Lisboa, 23.

Com a feliz chegada de ss. mm.

a. politica vae entrar em maior

actividade, constando que breve-

mente ser'ão dissolvidas as côrtes.

i Da província teem vindo aqui

muitos 'influentes politicos confe-

renciar com o governo, entre os

quaes. do nosso districto, vimos

os srs. dra. Simões dos Reis ePau

lo d'Almeida, que já regresssram

ás suas casasd'Oliveira-d'Azemeis.

't Foi hontem cá um dia mui-

to movimentado, em consequencia

da extracção da grande loteria do

Natal, cujo premio grandesahiu a

marinheiros da armada, a bordo do

.s. Gabriel», no ultramar. Ale-

grias para uns e tristezas para ou

tros, como é ordem do mundo.

_ t Qhronioa dos theatros: em

primeiro logar, S. Carlos, que é o

principal. Ouvimos a bella opera

¡Othello›, que tem um desempe~

nho admiraavel, sendo applaudidos

os principaes cantores. A sala está

lindamente illnminada. Hontem

cantou-_se aqui uma nova opera, que

agradou muito,'e vão seguir-se ou-

tras de nomeada.

D. Amelia. Este elegante thea-

tro, que é sem contestação o se-

gtmdo da capital, deu-nos ha dias

o sugestivo dramas aReasureiçãos,

do celebre philosopho Tolstoi, a

qual é uma peça admiravel'mente

bem feita, e -desempenhada supe~

riormente pela afamada compa.

nhia de Rosas & Brazão, essa

pleiade de artistas consagrados,que

são a ñor da arte' dramatica _por-

tngueza, destacando-se' agoraíal'ti 'a

.arm IthíeaiddslíefâhSWiíãm

já a ivimoa. Tem ido tambemi'¡

scena outras peças do seu variado

repertorio, e snnuncia-se para bre~

ve a festa artística da estreita da

companhia, a decantada Lucilia,

com o velho drama «Keani›, em

que Brazão, o genial artista, tem

um lrabalho soberbo. Depois, mais

celebridades artisticas estrangeiras,

que n'este anno teem sido all¡ mui-

to abundantes.

Colyaeu-dos-recreios. Casas á

cunha, e a apresentação d'uma

companhia esplendida, com bellos

numeros de novidade, engraçados

cclowns›, e um notavel chimpszé,

alem da troupe arabe, queé de pri-

meira ordem.

Principe-real. Theatro de se-

gunda ordem, mas elegante, e on

de trabalha uma companhia sob a

direcção do sympathico José Ri-

cardo'. Vimos ia a primorosa revis-

ta :O anno em 3 diasa, que está

luxuosamente posta em acena, e

tem um desempenho aoberbo,apre-

sentando quadros d'um eñ'eito des-

hnnbrante e de novidade. Um en-

canto. Direi dos outros.

t O nosso dilecto amigo, sr.

dr. Barbosa de Magalgães, (filho)

vae seguindo triumphante na sua

carreira de advogado, tendo venci

do já muitas causas importantes,

até no «Tribunal do commeroio›.se-

guindo assim as gloriosas picadas

de seu illustre p'ae, que estáytra-

balhando no vCodigo do processo

commercial», como v. sabe.

O* Noticias politicas: O nobre

presidente do conselho pensa na

reforma da camara dos pares, que

será composta de 50 de nomes

ção, e 40 electivos, por classes.

O" Em consequencia de ter

completado o tempo da commissão,

o sr. Diniz Theodoro d'Oliveira,

director das obras publicas d'esse

districto, foi transferido para o de

Leiria, mas collocado em commis-

são no Porto, e para alli vse odis-

tincto engenheiro e deputado, sr.

Paulo de Barros, de quem temos

os melhores informaçães, mas pare-

ce que ae demora ainda por cá, ti-

cando na direcção d'alli o sr. Ban-

deira Neiva.

't Está a chegar o natal, e

por isso as ruas andam cheias de

perús, que são aqui o prato obriga-

do; as montras estão já linda-

mente enfeitadas com os brindes

da epoca.

't Já visitei varios monumen

tos, gostando muito do de Eça de

 

  

   

  

  

  

  

  

  

   

   

   

   

 

   

  
   

   

  
   

 

    

   

     

   

  

     

   

  

Queiroz, que é um trabalho sober-

bo de Teixeira Lopes. Tambem vi

a sala das sessões da camara muni-

cipal, queé uma belleza. Lá está

o retrato ,do nosso grande tribuno

José Estevam, e aquelle sim, é um

retrato perfeito e bom d'elle. Só

lhe falta fallar.

o" 0._ nosso illustre patricia,

sr. conselheiro José Luciano de

Castro,"a\iqiiem Aveiro acaba de

gloriticarfestà em evidencia, pois

acaba de ;er proposto socio effecti-

vo da academia real das scienoias,

pelo's seu¡ trabalhos juridicos.

to. ii' necessario que a auctorida-

de proceda.

PROTESTO

o plenissimo direito de filhos

de . .Aveiro- "e~«portanto de

patricioe do sr. conselheiro

José Luciano de Castro, de

redsotores do Campeão-das-

provincias, dojornal ajudado s

fundar' pelo illustre estadista.

de que elle foi o redactor pri :ici-

chefe do seu partido que sem-

pre ee tem conservado ao seu

lado, não se fez representar na

festa do dis. 14,p0rque d'ella foi

excluído e o mesmo facto se deu

cosmos nossos collegas da Vi-

talt'dade e do Distvi-z'cto d' Avei-

1'0.

 

Ectcve com eii'eito lá,

um dos nossos collegas de

redacção, o sr. Marques Go-

mes, que recebeu bilhete de ad-

 

¡ Encontrei aqui o conhecido

actor Domingos, do Theatro lisbo-

ncnso, que está actualmente traba-

lhando em Evora, e que me disse

que contíva ir para o anno proxi-

mo á feira de março. Que boas

noites lá* vamos ter! E' sabida a

a sympathis de que elle e a sua

companhh alii gosa. Leva reperto-

rio novo, e algumas figuras novas

tambem.,

a' O tempo tem estado ma-

gnifico, mas hoje tem choviscado o

que faz uma lama medonhs nas

ruas. ,

V t Chegou do estrangeiro um

magnifico automovel para o nosso

estimavd; amigo, sr. dr. Antonio

Macieirà

à F. de M.

Aveiro offerece uma grande va-

riedade de aSpectos, qual diel-

les mais formosa. Os que abraçam,

porém, qualquer trecho da ria, são

d'uma belleza sem cgual, e senão

que c diga a nossa gravura d'hoje.

 

Mtudezas

eram-se hoje no tribunal judi-

cial da comarca, escolas pri-

marias ecollegios, as terias da pre-

sente quadra. As do lyceu, Escola

industrial e do magisterio tiveram

logar já no dia t7, como dissemos

;É Reuniram ha dias, devendo

tomar resolução deliuitiva no pro-

ximo dia 29, os barbeiros da cida-

de, que pretendem elevar o preço

dos seus serviços.

;É Foi collocado no districto de

Coimbra para servir junto do agro-

uomo, o regente agricola do qua-

dro, nosso patricio, sr. Francisco

Aliens, tillio do nosso velho amigo

o digno professor na :Escola-agrico-

la» d'aqaella cidade, sr. Caetano

Ferreira."

;É O'Bussaco, que acabo de en-

trar no seu 3.“ anuo, deu hontem

um n.° especial com as gravuras

dos seus redactores e collaborado-

res. Felicitamol-o.

¡a! Passou à eil'ectividade do

serviço o sr. José Fernandes Mou~

rão, antigo administrador do con-

celho de Espinho.

;é A loteria do Natal n'este an-

no não deu meia duzia de tostões

para Aveiro.

;É Foram nomeados ajudante de

notario na comarca de Portalegre.

e ajudante de escrivão do juizo da

de Aveiro, os nossos patricios,

srs. Raul da Motta e José Rohallo

Lisboa Junior.

Ferimento grave

Ha dias, na Costa-de-vallade, foi

descarregada tão forte , paula-

da n'um individo d'alli, que lhe t'ra-

cturou o craneo. O ferido recolheu

ao hospital, onde se encontra em

estado grave, emquaoto que o 'cri-

'tninoso anda em liberdade e pare-

ce que até vanglorisndo-se do tel-

_ .su-'ü.Mr-üncü_ ., _ lu: l 

missão 001110 adjunto da sub-

contmissâo, que pediu e senti-

lisou dos seus serviços, e de

não pequena valia foram elles.

Mas o sr. Marques G'Jll] as não

reprrsentoi alii o Campeão,

de que é redactor eil'ezxtivo;

foi por aqnelle facto e como

amigo dcdiuadtssimo da, ca.-

sa da Olixcirinlia e da familia

Castro, amiantle :ntiga que já

vem de paes c uvói, foi con“

admirador e enlliusinsta, como

amigo pessoal e politico do sr.

conselheiro José Luciano de

Castro, em cuja biographis

parlamentar e politica traba-

lha ha muitos meses, e que

conta em breve praso apresen -

tar um livro, livro que lui de

ser mais um monumento ahi

levantado, pelos documentos

que encerrae pelas noticias

que condensa, e, pelas apre»

simões e factos que archiva,

L pois conipende. tudo que se li-

: o. ,gar com _ a_ Vida publica do

' grande eitadiata. ,

Tambem lá estavam,é ver-

dade, os jornalistas Rodrigues

Vieira e Viriato de Sousa,

aquelle representando o Com-

mercio do Porto, e este o Pri-

meiro tie-janeiro, mas isto por

incumbencia das respectivas

redacções, que aliás tambem

não foram convidadas.

O Campeão-das-provincias,n

Vitalidade, o Districto durmi-

ro, etc., não tinham alli repre-

sentação como tica dito.

Foram propositadamente

excluidos.E,todavia,todos elles

se consagráram do coração tt

festa. pela sua alta e justissima

significação. Todos elles con-

correram para. ella com o sin-

coro enthusissmo da sua

consideração, do seu respei-

to e do se affecto ao ho-

mem publíco em honra de

quem se celebrava.

Quem foi, pois, como re-

presentante da imprensa lo-

cal?

A falta de seriedade com

que se revelam em todos os

seus actos é a mesma que ins-

pirou o desmentido ao pro-

testo honrado da imprensa lo-

cal. Nenhum de nós foi convi-

dado; nenhum de nós, portan-

to, se aboirsria da porta a

mendigar a entrada.

Fica assim liquidado o in-

cidente, se quizerem. Se não.

virão documentos, que lhes

immortalisam os primores da

educação, as gentilezas do ca-

racter e as energias de espi-

rito.

pal em diversas epoccts,cqueé

hoje o mais antigo do seu psiti-

do,que nunca reconheceu outro

chefe ou jámais se afastou dus

suas indicações e thnSHllitiP;00-

mo velhos soldados d'esse mes

mo partido,e quenunca milita-

ram sob, outra bandeira, la-

vrámcs aqui o nosso protesto

pela forma descortea como

fomos excluidoe,do mesmo mo~

do que outros nossos collegus

da imprensa local. da gran-

de fusta cívica com que esta

cidade galardoou os meritos e

serviços do illustre homem

publico, que, sendo honra

 

  

  

    

    

    

  

   

   

 

  

   

      

  

  

da sua terra, é uma gloria do

seu pais. Ao nosso protesto,

protesto a que se associaram

homens de bem de todos os

partidos, a julgar pelas adhe-

sões que temos recebido, res-

pondeu-ae com uma mentira.

Disse-se ahi que todos os

jornaes da terra, sem excep-

ção alguma, tiveram a repre-

sental-os na sessão inaugural

um ou mais doê seus redacto-

res,e que, se se não fez convite

especial a cada um, foi porque

a fazense, e para não dar! lo-

gar a melindres, o convite de-

veria estender-se a toda a im-

prensa do districto, da qual a

commissão não tinha comple-

t0 conhecimento! E' pyrami-

dal.

Sim, não se convidou a

imprensa da cidade para se

não convidar a. do districto e

não se convidou esta para

aquella não ter convite.

E' caso unico,esta falta de

attençâo para com a impren-

sa, mas é d'nm desplante sem

egual o afiirmar-se que todos

os jornses da. terra alli tive-

ram representantes e ainda

mais oinculcar-se que os jor-

nalistas que alli estiveram fo-

ram convidados como tae.

Pela parte que nos toca,

declaramos muito' solcmnemen-

te que nenhum dos redsctores

do Campeão como tal foi con-

vidado e escusado é dizer que

o jornal o não foi tambem.

Elle, que tem ligada a sua

a fundação ao nome do sr. con-

selheiro José Luciano de Cas-

tro, e que foi um dos que mais

advogou a sua eleição para

 

Obra de talha

o armazem de moveis a Vera-

Cruz, estão à venda quatro

grandes misulas de madeira enta-

lhada. São muito ornamentaes, e

vendem-se por preço modico.

A questão Douptas

Nas questões da fabrica Douplas, em

que tanto os jornaes de Lisboa tem

fallado, são advogados a favor dos

operation, e n'essa qualidade teem oh-

os nossos illustres patricios e ami-

*gos, era. drs. Barbosa de Magalhães,

pae c filho.

O antigo depositario da fabrica,

Hypolito Colomb, e o seu procurador

Santos Gomes, depois de estarem pre-

sos e tncommunioavels muitos dias no

juizo de instrucçrto criminai'j--Yoram ro-

laxados á Boa-hora, onde tiveram de

afiançar-se em 30 contos de reis cada

um por crimes commettidos no exer-

cicio d'aquelle cargo.

_-...___-.__-_

Cartões de visita

O annwnnsamos

Fazem annos:

Hoje, as sr." D. Natalia de Vilhe-

na Barbosa de Magalhaes, D. Maria

Luiza da Cunha Coelho Lopes, D. Ms.-

ria Augusta. Reis, e o sr. Belarmino

Mais.,

A'manhñ, a sr.' D. Branca Portei-

la, Anadia; e os are. Mario Duarte Fa-

ria, Manuel Anthem Baptista Macha-

do, Ernesto chy Maria Correa e An-

tonio d'Andrade Vieira, Anadia.

Além, o sr. Francisco Barbosa do

Couto Cunha Botto-maior.

Em 27, a sr.' D. Guilhermina de

Oliveira Melohiades. Elvas; e os srs.

dr. Antonio de Sá. Brandão e Manuel

Firmino de Vilhena Ferreira.

Em 28, as sr " D Elvira Adelaide

de Fontes Alla, D. Fernanda Pereira

Marinho, e o sr. dr. Bernardo d'Albu-

querque.

Em 29, o sr. dr. Benjamin Cabral

do Atuaral Lencastre, Farrapeira.

Em 30, as sr)I D. Maris Antonia

Regalla Soares e D. Anna de Vilhena

Barbosa de Magalhaes.

Em 31, a sr' D. Laura Mendes

Leite, c os srs. dr. José Maria Vilhe-

na Barbosa de Magalhites, Anthem

Ferreira d'Araujo e Silva e João Oor-

rêa d'Oliveira, S. Pedro›do-sul.

Em 1 de janeiro, as sr." D. Gloria

Pereira Peixinho, D. Maria do Ceu Re-

Énlla Themulio e Cid. Viseu; e o sr. dr.

omlugos Alexandre de Figueiredo

Magalhães.

Ein 2, a sn' D. Olinda Maria Soa-

res.

 

Em 8, os srs. Fernão Marques

Gomes, Manuel Brito Pereira de Be-

,seode e Fernando d'Eça.

O REGRESSOSZ

,41.

 

Regressaram 'la sua propriedade

do Casal-ds-tt'ades á sua casa da Al-

bergaria-a Vrllltt o sr. dr. Manuel Luiz

Ferreira o sua esposa.

á A' sua ousa de Carregosa re-

.gressou do Porto o sr. I). Prior de

Cedot'eita.

 

O ESTADAS:

Estão em Lisboa, onde foram pas

ser as festas do Natal com seu estre-

moso pae e sogro, a. sr.I D. Maria Jo-

sé de Vilhena Barbosa de Magalhães

Godinho e seu marido, digno ult'eres

de infantaria 23, sr. Victorino Henri»

que¡ Godinho.

â Esteve em Aveiro com sua fa-

milia o ar. conde de S Joao-dever.

que logo depois regressou a sua casa

de Espinho.

á Tambem aqui vimos o sr. Ber-

nardiuo Maximo d'Araujo e Albuquer-

que, illustre chefe do partido progres

sists de Albergaria-a-velha.

2 Veio passar o Natal a Aveiro

com os seus, o sr. dr. Lourenço Pei-

xinho.

á Esteve aqui tambem. dando-nos

o prazer da sua visita, o nosso amiga,

sr. Adriano de Sousa e Mello, laurea-

do alumnc do lyceu de Coimbra.

à Estiveram tambem n'estes dias

em Aveiro os ars. padre Jacintho Ta-

vares d'Almeida, padre Joao E. Rodri-

gues da Costa, Manuel Maria Atuador,

Manuel Matheus Ventura, dr. Antonio

de Brito Pereira de Resende.

2 Vieram passar as festas do Na-

tal com suas familias os srs. Carlos

de Oliveira Carvalho, sua esposa e fi-

lho, Mario Belmonte Pessôa e seus ti-

lhos Emanuel e Maria, e Eduardo Gra-

ça, alumno do «Instituto portuenseo.

2 Chegou no rapido de hontem, de

Beja, tendo partido já para Ilhavo. o

nosso presado amigo, sr. conego José

Maria Ançà, que vem passar o Natal

com seu respeitsvel pac.

O VILLEGIATURA:

Segulram para o Porto o sr. Ja-

cintho Caldas e sua esposa.

Desconsideracões

O nossa presado college

sr. Firmino de Vilhena, não se

queixa nem nccusa ninguem

de desconsiderações para com

elle nas festas em honra do sr.

conselheiro Joeé Luciano de

Castro.

A camara municipal d'Oli-

veira-d'Azemeis é que, com ra-

zâo, estranhou que, tendo sido

convidada a fazer-se represen~

tar, lhe recusassem depois o

representante, a pretexto de

restricçõesque lhe não tinham

sido feitas, e que nâoé da pra-

xe nem de cortezia fazer-se.

De resto, cada'um proce-

 

tido assignalaiios triumphos judiciaes, de como entende; e desconsi_

derações nem todos os que

querem as fazem...

Por aquella illustre corpo-

ração ndininistrativatallu n'es-

tes termos o nosso presath col-

legn dhtqnella localidade, a

Opinião:

aA camara municipal d'este con-

celho, convidada tamln-m para as-

sistir aquella festa d»- homenagom,

oiiiciou ao sr. Firmino de Vilhena,

digno eillustrado redactordo Cam-

peãodar províncias, pedindo-lhe a

tinezade a representar alli.

Aquelle cavalheiro, noceitando

do melhor grado a missão que lhe

fôra cunhada, deu conhecimento do

oiiicio á commissão promotora, a

qual, por motivos diliiceis d'expli-

car, recusou terminantemente tal

representação.

Como nota elucitlativa, cumpre-

ncs declarar ainda que o sr. Firmi-

no de Vilhena, além d'urn cavalhei-

ro distinctissimo, é dos mais dedi-

cados e prestimosos correligionari-

os do sr. conselheiro José Luciano

de Castro, n'aquella cidade.

Lamentando sinceramente opro-

cedimento da commissão promoto-

ra, abstemo-nos de lhe addicionar

outros quaesquer commentarios..

____+__.__

Notlcias militares

A ultima ordem do exercito, 2.'

serie, publica a portaria de 24

d'agosto do corrente anno, já dada

no Diario-do-governo n." 191 de

29 do mesmo mez em que se lou-

va o alferes do 3 ° esquadrão do

regimento de cavallaria n.° '7, sr.

José Augusto da Conceição Aire

Velez, pelo modo coniunctamente

energioo e prudente como tornou

atractiva a manutenção da ordem a

tranqüilidade publica por o'ccásiad

de ser dissolvida em Aveiro uma

conferencia publica walls-.tda em 9

do mesmo mez.

"t Pela mesma ordem do exer-

cito, 1.¡ serie, foi alterado o pa-

drão de uniformes para os otiiciacs

não combatentes, tendo sido so-

mente o que diz respeito a co-

bertura da cabeça, ticando com

un'. barreto similhaute aos ac-

tuses barretes n.“ l para ootiiciaes

de infanteria, sendo os vivos azuea

para os da administraçdo militar e

secretariado, e carmv-zins para os

medicos e veterinarios. Alteração

similhante to¡ feita tnmhem para

as praças da companhia de subsis-

tencias e saude.

a" Por ser amanhã dia de gran-

de gala. o serviço da guarnição é

feito de grande uniforme.

a' Foi concedida licença por

quatro dias aos recrutas d'infante-

ria 24 e do 3.' esquadrão de cao

vallaria 7.

a" Chegou a Aveiro o alfa-

res de engenharia, nosso patricia,

sr. Egas Ferreira Pinto Basto.

_ a* Chega hoje a tarde da ca-

pital o sr. Fernando de Vilhena,

aspirante a official da administra-

ção militar.

a' Com sua familia partiu ps-

ra Tavira, onde vae tomar ocom-

mando do regimento de infanteria

n.° 4 o sr. coronel Antonio João

de Faria Pereira,

A' gare da estação foram mui-

tas pessôas despedir-se de sua ex.“

tendo essa despedida uma alta aiz

gniticação.

»-_-_-_.__-_

Director d'obras publicas

Deve vir aspumir a direcção das obras publicas

d este dtstricto o sr. Paulo de Barros il-

lustre deputado da nação e distincto engenhei-

ro. Conlirma-ae assim a noticia que em tempo

demos em primeira mio.

0 sr. Theodoro d'Olivoira t collocado em

 

commissão no Porto.

Junta dos repartldores
A Junta dos repartidores que tem

_ de funcoionar no anno de 1905

hoou assim composta: presidente,

dr. Joaquim Simões Peixinho; se:

cretano, o escrivão de fazenda Ja-

cintho Pereira Caldas; Antonio Ma-

ria Ferreira e Alberto Pinheiro

Chaves, vogaes etfeotivos; presi-

dente supplente, Antonio da Cunha

Pereira; Anselmo Ferreira e José

Maria de Carvalho Branco

anpplentca. ' vos“.
¡.J

.
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a* «Campeão das pro-

m- vincias».~Conforme o uso,

A_ _ seguido desde a sua fundação, o

(Continuaçao) u.° 5:409 do Campeão das-provin-

cias só se publicará no sabbado

d'essa semana, 3l do corrente. Fi-

cam d'isso prevenidos os nossos

estimaveis leitores, a quem deseja-

mos tenham felizes festas.

E' natural que, n'este pequeno

lapso de tempo, nada haja a nar-

rar de importante, das nossas ou

das coisas de paiz estranho.

Se, porém, o houver, em sup-

plemento o faremos logo.

Andorinhas. - Ha quem

aftlrine ter já visto, no seu retorno,

as alegres percursoras da prima-

vera._E' caminhar muito depressa.

O inverno começa agora o ainda là

vem muita chuva e muito frio, se-

gundo o criterio das abelhas.

Desastre.-Uin trem que

na quarta feira ultima descia a pon-

te fronteira aos Arcos, não poden-

do voltar a tempo para a rua que

corre com a de José Estevam, foi

esbarrar na porta do estabelecimen-

to do sr. Bernardo Torres, partin-

do-llie todos os vidros.

ProjectOIr-A mlraculosa

«.lnnta das obras da barra», tem em

projecto: a conclusão rapida do ca-

nal de as. Roqnen; a dragagem da

ria em toda a sua extensão; a cons-

trucção d'uma nova ponte, da Ga-

fanha ao Pharol, para substituição

las velhas «Portas-d'agua); a aber-

tura d'uma rua da avenida Bento

,le Moura ao canal do llliote; o ter-

raplaoamento .la ultima piscina d'es-

te, etc., etc., etc.

Muito tera que ver quem conse-

guir viver no aiino de tres mil. ..

Camara municipl.-

Deliberações da sessão de ante-bou-

tem:

g' Deferiu as petições de licen-

ças que lhe forain dirigidas para

construcções na cidade e freguozias

ruraes;

g' Approvou as arrematações

dos reaes inunicipaesja feitas, com

exelusão da das t'reguezias da Glo-

ria e Vera-cruz, com a cobrança da

qual resolveu ficar.

g' Mandou passar a Luiz dos

Santos Vaz, solteiio, empregado do

coininercio, o alva-ra da sua nomea-

ção para zelador do imposto so-

bre as farinhas de milho na cidade,

de trigo e centeio no concelho.

g" Auctorisou a entrada,na Sec-

ção «Barbosa de Magalhães do Asy-

io-escola-ilistrictaI», do menor Do-

mingos, flllio natural de Maria Be-

nedtcta Simões Leite;

A seguir,a commissão enu-

merava as representações rece-

bidas a favor de tal medida

(Regulamento de 30 de julho

de 1891): dos pescadores (528)

da Povoa do Varzim; da fre-

guezia do Valbom (238); da

Foz (428); de Buarcos, Figuei-

raiGalla, Cova, 'Costa de La-

vos eLeirosa, do concalho da

-Figueira-da-foz (156); dos pes-

cadores e vondedeiras da pra-

ça e ambulantes da praia de

Espinho (238); das vendedei-

ras de peixe nas praças da Cor-

doaria, Guind aos e do mer-

cado da rua de Ferreira Bor-

ges, e ainda. os ambulantes do

Porto (2:370); e criticava acer-

bamente as contra-representa-

ções apresentadas pelos pro-

prie'tai-ios dos vapores, con-

cluindo por defenderem abso-

luto essa medida, fundada n'a-

quelle seu anterior ecitado pa-

recer.

A esta mesma conclusão

chegou a commissào, poste-

riormente, no seu parecer de'

13 dejulho de 1896; e as mes-

mas ideias contra os barcos a

vapor manteVe até 1901, dan-

do em 10 de julho d'esse anno

consulta dest'avoravel a um

requerimento dos concessiona-

rios dos 4 vapores então exis-

tentes, que pediam a proroga-

ção do preso fixado n'aquelle

regulamento.

Resta-nos vêr se as cir-

cumstancias mudariam ou se

novos elementos appareceriam

de forma a justificar a abso-

luta mudança de opinião da

Commissão de pescarias.

Até agora, baseiava-se el-

la nas condições especiaes das

redes arrastadas pelos vapores.

no andamento e funccionamen-

to d'estcs, na observação dire-

cta feita ao niodo como pesca-

vam, na estatistica do impos-

to do pescado, e no facto evi-

dente de acabarem ,outros apa-

r'elbos 'de 'pesca antiquissimos

e nada nocivos, e ainda nas ex-

periencias colhidas das outras

nações e nas opiniões dos sa-

bios estrangeiros.

Mudou algum d'estes ele-

mentos dlcstudo? Appareceram

outros novos? '

'Não nos consta, nem o pa-

recor contra que se representa

o diz.

Mas, como vimos, a coni-

Inissão, agora, apenas se ba-

seiou nas declarações dos pro-

prietarios e nas indicações for-

necidas pela Alfandega. Do

valor d'uiiias e outras já. nós_

fallámos, transcrevendo as pro-

prias palavras da commissão,

que pouca contiança n'ellas de-

posita.

Assim, como explicar a re-

viravolta?

prgptimo orçamento supplementar,o

subsidio concedido a «Companhia

dos bombeiros voluntarios›, isen-

tando-a do pagamento da renda de

casa, que actualmente tem a seu

cargo. -

a' Deferiu o pedido feito pela

camara municipal de llhavo toman-

do o encargo da expedição de ga-

dos d'aquelle concelho, pela esta-

ção d'esta cidade, para a «Secção-

talhos› da camara municipal de

Lisboa.

g* Mandou intimar Manuel BO'

drigues Soares, casado, lavrador,

da Quintã-do-lomeiro, para repor o

caminho do Clião-do-cccio no seu

primitivo estado. V

J' Auctorisou os concertos. re-

queridos por varios moradores da

Costa, Povoa-do-vallade e S. Ber-

nardo, no sitio do Outeiro, para o

qual os requerentes dão materiaes

e trabalhadores; e bem assim o que

outros pedem, nas mesmas condi-

ções, no logar da Moita, fregiiezia

da Oliveiriiiha.

¡- ltesolveu mais: ofliciar ao

sr. commissario de policia a fim de

destacar para o «ilercado-do-peixen

um guarda civil; e(Pi'osegue).

w

 

d'Orléans, que da outra mar-

gem do Loire seguiam com os

olhei:l o combate, não poderam

mais conter-se. Abi-iram as

suas portas e arremessaram-se

para a. ponte. Mas, havendo

um arco partido, lançaram alii

uma prancha, e um cavalleiro

de S. João, completamente ar-

mado, arriscou-se a passar

por cima. A passagem ficou

restabelecida o melhor possi-

vel. Os inglezes divisando es-

ta enorme massa de povo, jul-

geram que vinha alii o mundo

inteiro. Desvitiraram, uns viam

Santo Aignan padroeiro oa

cidade e outros o archanjo S.

Miguel.

Glasdale quiz fugir do ba-

luarte para a bastillia por um»

pequena ponte, mas esta foi

abaixo com uma bala de arti-

lharia, e o ingles oahiu e afo-

mauoriicm “ClllPilll iii Plillilllllllsn

 

- (13)' Josi' Beirão A

acasos. masc

' (De Michélet)
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JOANNA LIBERTADRLÉA
NS n FAZ

' Ç saem o REI EM REIMS

«Logo que o estandarte

toque o muro, podeis entrar,

_zdíêlâ_ silk-Lá; toost Va-

moii, outras- que ,tudo é vosso» .

Coin efeito os assaltantes

fóra í de -t _si ° literaturas, "ubiam

«choose sessenta» Fei-

tá lino sut9;;m.ing1pzes eram

ataca os .pelos. dois-:lados ao

mesmoiompoá'; H" ›' - ~

- “suposto iranianos

'ir

_._AILAA' na.-.

J' Resolveu aiigmentar, no seu*

james-lhe todas as prosperidades(

a' lntímar o arrematante ou o

fornecedor de pedra para s estra-

da da Oliveirinlia a dosobstruir a

mesma estrada nos pontos em que

a má collocação da brita intercepta

o transito.

¡Haviam-A leva de mar

que bateu ultimamente a costa, fez

avarias por toda essa extensão,

dainnittcando tambem o paredão da

nossa barra.

Novo architeoto.-Vin-

do da capital, chegou a Aveiro o

sr. Jayme Ignacio dos Santos, dis-

tincto architecto, acompanhado de

sua esposa. Este cavalheiro vem fl-

xar residencia aqui, e aqui abrirá

o seu atellier. E' conhecida ein to-

do o paiz a sua competencia, pelo

muito que o seu talento artistico

tem revelado, collaborando em to-

dos os projectos do sr. Adães Ber-

inudes, ein companhia de quem es-

tava ein Lisboa, encetaiido alli a

sua carreira, depois de terminado

o seu curso na academia de :Bel-

las-artes do Porto», o que fez com

distincção, conquistando alguns pre-

mios de valor e entre elles o insti-

tuido pelo insigne estatuarin Soares

dos lteis, e com o qual terminam a

sua brilhante carreira.

Foi candidato aos concursos de

architectos, para, como pensionista

do Estado, ll' estudar em Paris.

O seu concurso foi brilhante e

fez a admiração do proprio jury,

não tendo ido à França por moti-

vos que não veem para aqui. Nada

perdeu,porem. Continuando no atel-

tier do sr. Bei-mudos, foi o seu

maior auxiliar no projecto apresen-

tado por este architecto no concur-

so para edilicios escolares, e, reco-

nhecendo-lhe aqnclle meritos artis-

ticos, pois tambem o auxdiou em

todos os seus projecws de monumen-

tos, taes como os dos Jeronymos,

lmrnaculada Conceição, etc, resol-

veu conVidal-o para, junto com el-

le, dar principio aos trabalhos das

construcções escolares.

chumdo ambos para Villa-real,

onde foi montada umadirecção,o sr.

Jayme dos Santos entregou-se com

a maior dedicação aquelles traba-

llios, assumindo a liseaiimçào geral

de todos os edillcios escolares. Mais

tarde foi aquella direcção transfe-

rida para Aveiro, onde o sr. Jayme

dos Santos é já muito conhecido,

pois aqui se consorciou com uma

prendada filha da nossa terra. Sen-

do, porém, reclamados os seus ser-

viços em Lisboa, no ministerio do

reino, sede da direcção, para sli

foi assumir o logar de sub-chefe

e de fiscal geral das escolas, vol-

tando agora para Aveiro, como era

seu desejo, visto ter aqui familia.

Folgamos com a sua vinda e-desis-

Pela ver-dade. - O que

consta da acta de sessão extraordi-

naria da camara municipal d'este

concelho, realisada em 14 de de-

zembro de 1901 e em que [icon

assente a acquisição dos retratos

dos srs. conselheiros José Luciano

de Castro e Castro Mattoso para

serem collocados na sala nobre d'a-

quelle edificio, resolução a que ain-

da se não deu cumprimento, não

obstante terem passado já sobre

ella tres anuos e dez dias certos,

é que o auctor d'essa proposta foi

o sr. padre Manuel Rodrigues Viei-

ra, então vereador, que terminou

assim os seus considerandus:

.E para que este testimunbo de

respeito e gratidão seja mais signiñ-

cativo, proponho ainda que a camara,

a. expensas do municipio, mande fazer

o retrato, a oleo, ins srs. conselheiros

José Luciano de Castro e Francisco

de Castro Mattoso, para eollooar n'es-

ta sala».

O que se disser em contrario

d'isto é absolutamente contrario á

verdade e à justiça.

0 ¡nvernm-O inverno fez

d'esta vez a sua entrada com um

dia verdadeiramente primaveril. A

m

gou-se aos olhos da donzella,

que elle tanto havia injuriado.

_«Ab! disse ella-_tenho

compaixão da tua almaln

Foram passados a tio de

espada quinhentos homens que

estavam na basiillia.

Não restava um unico in-

glez no sul do Loire. No dia

seguinte, domingo, os do nor-

te abandonaram as suas bas-

tilhas, a artilharia, os prisio-

neiro e os doentes. Dirigiam

este. retirada em boa ordem e

arrogantemente, Talbot e Suf-

folk. A donzelln proliibiu qllr

alguem os persegnisse Vistu

que fugiam de si mesmOs; mas

antes que se afastassem e per-

dessein de vista a cidade, man-

dou erigir um altar na plani-

cie, disse alii missa, e em pre-

sença do inimigo o povo deu

graças a Deus (domingo 8 de

 

   

   

   

   

   

    

   

  

  

  

  

gistar as informações:

se vendido mais algumas adegas

'mas pelo

propria noite, luarenta, llluminava

a paysagem da'terra, sem se fazer

sentir sequer uma leve arageui fria.

Quem dera que assim continuasse,

mas é bem certo que as neves, as

chuvas e osteinporaes se não farão

esperar!

Os dias deixaram de diminuir e

vão agora augmeutando gradual-

mente até o solsticio de verão, em

que se da a chegada apparente do

sol ao tropico de Capricornio; de-

pois de ter passado pelo Equador,

aiinnnciando a primavera, ein mar-

ço proximo.

___+___.._._

Sob os ovni-estes

Pelo falleciinento de sua espo-

sa, victimada muito nova

ainda por um terrivel padeoi-

mento, que nenhum esforço

conseguiu vencer, está do lu-

to o nosso patricia e amigo,

si'. Joaquim Fontes Pereira de

Mello, ha muito residente no

Brazil.

A fallecida vivia com seus

cunhados em Vouzella, onde

o' sr. dr. Agostinho Fontes é

esclarecido clinico, e onde lhe

não faltaram cuidados e soc-

corros. _

A doença foi, porém, su-

perior a tudo, e a desventura-

da não ponde resistir-lhe.

Pnz á sua alma. e os nos-

sos pesames a todos os seus.

+0- Falleceu aqui tambem

uma tia do nosso estimavel

amigo, sr. Antonio Pereira da

Luz, irmã de sua mãe, nova

tambem como aquella.

Sentimos o seu desgosto e

enviamos-lhes o nosso cartão

de pezames.

--.._.____.._____

O tempo e a agricultura

ontinua correndo bem o tempo,

por cá, para as coisas agrico-

las.

De outros poutos temos a re-

De Agueda.-O nosso vinho

vende-se a 500 reis os 20 litros.

[Ia n'este concelho mais de 1:000

pipas para exportar. As freguesias

que téem maior porção são: Fer-

mentellos, Barrô, Aguada, Agua-

da-de-cima e Vallongo.

De Alemquerz-Vae mal para

os viticultores d'esta região; téem-

34)'er de 440 reis. Para

as calda¡ s está bastante vinho

branco vendido a 35 reis.

De Cantanhede-Os poucos vi-

nhos vendidos téem-n'o sido por

preços haixissimos.

De [Mutum-Tempo lindo e ame-

no, o que tem feito. O lavrador

anima-se pelo bello estado dos cam-

pos. . .

De ¡vedar-Continua muito des-

animado o mercado de vinhos, ape-

sar de irem dando boas provas.

De .Rio motora-Na ultima ses-

são camararia designou-Se os pre-

ços médios d'alguns generos para o

actual anno, pela forma s'egiiite:

Arroz descascado, 13 litrOS, 800;

por cada vinte litros de azeite,

2,5600; vinagre, 500; vinho branco

cosido, 360; dito tinto cosido, 500;

dito em mosto, 400.

Mala da. Provincia

Dor nossos correspondentes:

 

AIbergaria-n-velha, 23.

.la que estamos a chegar ao dia de

Natal cao principio do anno de 1906,

curto, tlesdojá,ns boas-festas aos (li-

gnos directores do Campão, collabora-

dorcs, correspondentes e empregados

M

maio). (l) Foi prodígioso o ef-

feito do livramento d'Orléans.

Todos viram n'isto uma poten-

cia_ sobrenatural. Muitos o at-

tribniram ao diabo, pOrém a

maior parte a Deus. Começou-

se então a acreditar geralmen-

te que Carlos VII tinha. por

si o bom direito.

Seis dias depois do cerco

Gerson, publicou e fez espa-

lhar um tratado em que pra»

va que se podia bem, sem ,of-

fensa da razão attribuir a Deus

à!) O cerco tinha dursdo sete me-

zas o 12 de outubro de 1428 a Sds

maio de 1429 Dez dias bastsrain á

lonzolla para. libertar a cidade. Entra-

ra a 29 de abril do tarde. O dia da li

hortaçao ficou sendo uma festa para

Orleans. Esta festa começava. pelo

elogio do Joanna d'Aro; uma procis-

sào, em que ia. um mancabo represen-

tando a donzella, poi-corria acidads

(Pollunhe, Ensaios hírtan'cor sobre Orldm,

nota 77, de bebi-un do Oharmstts, 11.

128).

iv. a.. a.

 

  

   

  

  

 

   

  

cos de pcscn com 175 tripulantes.

Leixões, arribailn, uma lancha dc pes-

ca, da Figurirn, '.'t voln

   

lypographicos, desejando a todos um

anuo lcli7.,clicio de proaprridades.

'Ot Já chegaram a esta villa os aca-

domicos de Coimbra. Porto e Aveiro.

vindo passar as ferias do Natal,que são

um pouco mais longas este anno.

O( Retira no proximo dia 7 de ja-

neiro para Lisboa, com destino ao Pa-

ra, o nosso amigo, sr. .lose Bernardino

Henriques, acompanhado de sen cunha-

do, sr. Antonio da Silva Moutella

!t Esteve entre nós o sr. padre José

Luiz Ferreira da Silva, digno parocho

dc Frossos.

\It Os nossos lavradores venderam

ha dias ao sr. Antonio Feranndes No-

gueira, de Lisboa, umas 50 pipas de vi-

nlio para serem dcspacbadas para o

Brasil.

sc A sr.- D. Eduarda de Mattos, es-

posa do nosso amigo, sr. Ednardo Au-

gusto dc Mattos, digno contador d'csta

comarca, encontra-se gravemente docu-

to, guardando porisso já ha días o leito.

Desejamos-lhe rapidas melhoras.

llt Proccdeu-se ante-homem na sala

das sessões da camara municipal, á ar-

ri-tnalaçáo dos impostos indirectos inu-

nicipnes, continuando a ser cobrados

pi-la camara, por falta de arrema-

tantos.

O( De visita a suas irmas, estiveram

n'ostn villa o sr. barfio do Cruzeiro o

seu filho. sr. dr. Manuel, de Mo 'oforcs

'Ot O milho, feijão, arroz, atatas,

trigo, castanha e mais generos estão to-

dos caros e sao ein muito pouca abun-

dancia. r

Figueira¡ 23. '

Appareceram mais cndaveres da

terrivel catastrophc do rio Mondego, a

quo mc referi na ininlia cai-fa anterior.

Hu noticias olliciaes de-lcreui arri-

bado a Leixões 96 lanchas, ?ignorando-

se o paradeiro de 7.

A ansiedade das familias dos pes-

cadores é commovente. O mar amatnou

uiii pouco, mas e ainda rito. Os soccor-

ros pi-diilos polo sr. capitão do porto,

nnnln nao chegaram.

í O «Lidador» levou d'aqui tl bur-

.ill sc sabe tambem que entrou om

A i'atasti'oplic foi iiiedonhn.

Mattosinhol, 9.3.

Ti-in ¡iqUi liaVido abundantissimos

lniiços de sardinha, qui: sc tum vendido

por' preço excessivamente barato', po-

rcin, :inte liontctii. cerca dns 8 e lllt'Íll

da noite, o mar tomou rapidamente pro-

porções cxtraordiuarias, ameaçando

tra ar 200 barcos de pesca que no alto

aii avam ainda.

'l'ono o bairro pescatorio, centena-

res dc li]lllllt.'rl'8 e crcanças, solicitnvain

dc Deus,i-m alllictivos gritos, protecção

para os lilbos, paes e esposos, que o

oceano indoinavct aiin'açava sopultnr.

A's 9 lioras da noiti- saliiu o rebo

cador «Tritão» e pouco depois sshiu

tambem ein soccorro dos dcspraçndos

U «Lidndcrm

Seria meia noite quando a maior

parte dos barcos se encontrava livre de

perigo em Leixões. Uni d'cllcs resol-

vcu ciitrnr no Leça, para encostar a

praia, e ao entrar o rio, uma vaga alte-

rosa voltou-o porcccndo o arraes.

Hoje o mar conserva a mesma alti-

tude aincaçuilora, galgaudo as mura-

lhas de Leixões.

Toda a opnlação de Mattosinhos-

Leça e arre ores se conserva na raia,

a apreciar o admiravcl espectncn o do

oceano em furia. _ ,q'

' .la hoje se voltaramüofrar no rio,

mais alguns barcos, não ndo havido,

porem. desgraças possoaes.

O( Apesar da grande quantidade de

sardinha que os pescadores alijaram no

mar e outra que se perdeu por os bar-

cos sc voltarem, conserva o preço de

M800 reis o milheiro.

Oliveira d'Lzemcis, 23.

Continuam as minhas cartasa men-

cionar roubos c actos de malvadcz. No

sabbado,em Porto-de-carros,os gatunos

assaltaram por meio de arrombamcnto

a casa do sr. Duarte José Correa, e mu-

barani lhe ditfcrentcs objectos c um pi-

po de vinho, abrindo a torneira a uma

pipa que alagou a lcasa. São ainda

desconhecidos os meliantes

i( A cada tim dos internados do

«Asylo da infancia dosvalida» foi dis-

tribuido um pur dc sapatos olfcrocidos

pela sr! D. Urraca Augusta Dourado

Moreira. Abençoada soja.

'ii Deve rcalisar se na segunda-foi-

ra proxima a festividade no Santo Eir-

tovain, na Arrifana, quo costuma ser

feita com toda a pompa.

Ovar, 2.3.

Falleccu aqui o sr. José Fragateirc

de Pinho Branco, ae dos srs. dr..Fran-

cisco c Arnaldo ragateiro, a quam

acompanhamos no seu justo sentimen-

to

O fallecido toi um homem dc bem.

Pclo traballio honesto conseguiu dar a

seus tillios uma posiçao honrosa na so-

ciednde. O seu funeral foi muito con-

corrido.

o( 0 tempo tem-se conservado ma

m

este maravilhoso acontecimen-

to. Tambem a boa Christina

de Pisan escreveu para felici-

tar o seu sexo. Emtim, foram

publicados muitos tratados

mais favoraveis que hostis á

donzelln, mesmo pelos subdi-

tos do duque de Borgonha,

alliado dos inglezes.

Carlos VII devia aprovei-

tar este momento para ir sem

hesitação d'Orléans a Reims,

apossar-se da coroa. Isto pa-

recia temerario, mas não seria

menos facil no primeiro ins-

tante de terror dos ingleses.

Conto ellos tinham com

inettiilo o grande erro de não

aagrar o moço Henrique VI,

era necessario precodel os, vis-

to que o primeiro que fôsse

sagrado licai'ia sendo rei. Tain-

bem para Carlos VII seria

uma grande coisa a sua real

  

  

 

  

      

   

  

  

      

   

   

          

  

  

giiilico, o que augmonts as esperanças

d'um anno abundante de tructos pelos

nossos cainpos- .

'Ot O mar é que continua a não ser

praticavel, fazendo na nossa costa al-

gumas invoatidas,_felizinente sem cau-

sar daniiio de maior.

m
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O REINO DA MODA

I .

Este capitulo é especial-

mente dedicado ás nossas lei-

toras. N'elle encontrarão o re-

sumo de um interessante arti-

go que sob o nome de Pietro

Broci se nos depara n'uma re-

vista italiana e no qual se

acha estudado esse paiz en-

cantado e semi-fabuloso onde

nascem, não so sabe como, as

mil phantasias e invenções da

moda. feminina.

Paris ainda espera ser,ape-

zar da concorrencia que lhe fa-

zem Londres, Vienna e New-

York,o centro da elegancía mu-

dial.Só na rua dela Paix se cal-

cula que se tratam annualmen-

te negocios no valor de trinta

milhões, ao passo que a cifra

total de negocios da industria

da moda parisiense monta a

cento e cincoenta milhões de

francos.

Como se fazem as modas?

E' uma pi-i'gunta que sílica

nos labios do muita gente e á

qual é diffici! responder. Tra-

balham na moda artistas e de-

senhadores que pedem muitas

vezes as suas aspirações aos

velhos retratos. Outras vezes

o modelo é achado por uma

simples operaria, que o code,

a troco de uma pequena gra-

tificação, á casa. Mas não bas-

ta. achar o modelo; é necessa-

rio fazel-o acceitnr pelo publi-

co. As atrizes dos grandes

theatros são geralmente as

primeiras a inaugurar uma no-

va moda: um casamento na

alta sociedade, uma importan-

te reunião sportiva são as oc-

casiões preferidas para lançar

o novo figurino. Em_ taes oo-i,

casiões o modelo é exhibido

por alguma senhora elegante,

mas de fortuna escassa, que

se presta a servir de recla-

mo vivo 'á casa interessada. A

critica reune-se para discutir

o successo; são as premier-es

das grandes casas que julgam

o edeito da nova moda.

Se o resultado é favoravel,

o modelo não tardará ein ser

desenhado portalgum jornal e

todas as casas pequenas se

apressarão a reproduzil-o.

Para evitar este inconve-

niente, as grandes oasas're-

correm ao estratagema de em-

pregar os tecidos mais dispen-

diosos e as guarnições mais

raras, de que adquiram o Ino-

nepolio.

A moda, porém, não nasce

apenas do imaginação dos de-

senhadores das grandes casas;

obedece frequentes vezes ao

capricho. Conta Wosk, o gran-

M

cavalgada atravez da França

inglez'n, o tomar posse d'ella,

e mostrar que em toda a par-

te da França o rei estava em

sua casa.

Só a donzella era d'esta

opinião, e eta loucura heroi-

ca era a verdadeira. prudencia.

Os politicos, as grandes cabe-

ças do conselho, sorriam e opi-

navam que se caminhasse de

vagar e com segurança, isto é,

que se desse tempo aos ingle-

zes de cobraram animo. Todos

estes conselheiros davam pa-

receres interesseiros. O duque

d'Alençon queria que se fosse

á Normandia, que se recon-

quistasse Aleiiçon. Outros pe-

diram, e obtiveram, que se ñ-

casse no Loire e que se fizes-

se o cêrco das pequenas pra-

ças.

(Continúa).  
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t lista casa tem sempre as ultimas novidades para as duas estações do anna. colhidas pessoalmente em Pariz. Lyão. Londres e Berlim. por um dos socios

1

l
l

Depositarios da manteiga

nacional extra. fina
Perfumarias

Cortes para. vestidos Confecções, modelos completamente uo-l

grande novidade em lã e lã e seda. vos.
I

Alta fanlazia em Tecidos de seda para Grande sortido de sombI-¡nllas em cor e de Houbiganl, Lubim, Roger &GalletPnaud. Legrand, fabrico do Ex.“ Sr. João Diogo Crabral, Povo-

vestidos e bluzas.
preto.

Rocca, Delettrez, Piver, Gellé Freres, Crown, e Wolff. lide, Vlzeu.

Pão de Glutem

Unico para diabetícos.

Chá especial, verde e preto.

Champagne, de Joseph Perrier

Chàlons I/marne

Preços

_ly mou-seux
, garrafa 16600.

Bouzy supérieur, garrafa 26200,

Bouzy cabinet, garrafa 25500.

g

X

ê

X

X

X

por duzia lO ll/o do desconto x

“XXX-XX.

 

Cotins ¡nglezee, desenhos novos para

_fatos de creança. |

Deques, cintos, luvas, camisolas, cache-ccrsets,

espartilhos, laços, llchus, vens, lenços de linho,cam-

braía e renda, meis d'algodào tio d'Escossia e seda,

bordadas e meias a jour, pingas, etc., etc.

Tecido¡ de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de col-tee para blu-

za em gare e seda bordados,o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

eompleto sortido para vestidos e bluzas em crepon,

ptamine, zephir. pique, fustão, cambraia, baptiste,

clumetis, ele., etc.

Completo sortido em alpacas para vestidos e

mais

EXCLUSIVO

Sabonete Lavande, a 100 reis.

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrica, frasco 300reis.

Poudre dentifrieo, caixa 200 reis.

Rhum à nuinquine, frasco 300 reis.
Preços de réclame

Glaoés em todas as cores a 950 reis ometro.

Seda pougee c/0,""t30 de largura em todas Poudre de Biz, Special,caixa 400 reis.

as cores, a 500 reis o metro. Panda-e de Riz, Violette,caixa 500 reis.

Enviam-se amostras para. a província, francas de porte
      

  

   

      

  

rovas de um nas; Pequena tribuna, Manual ds ins-

serenidade, e dando p _ _

pulso nada vulgar, deitou as mãos "ucçh “Vdc” T“ndmh C°°lh°i A

nossa. galeria, com a gravura. de José

o
_ _ , . v

l ' ' < . c .

ás redeas d cavalcllo, _que preten Lmomm Em“ de Carvalho, 3,. grão_ Gustavo Adolpho, herdeiro presuin hdehdade ¡mpecavel e um gos_

dia empinar-se e OmlDOU-O 00m- mestra da maçonaria. portugueza; O pllVO da coroa da buecra, é 0 flOIVO . . . .

to artistico apuradissrmo, os

pletamente. Com a mão esquerda ensino religioso "315500195 Pauli) Bert: l da filha do presidente dos Estados-

levantou do chão o pobre e dedica- Ev°luçà° da' MWM““ p°rmgu°ui O unidos
retratos de 51138 magentades e

d o t d t .d d d., coração, por Edmundo de Amlcis; Va- , ' . d l - -

o abene aqsuc or¡ a_e, e ¡zen- “edad“;pedido humanas_
A origem burgueza a actua os princlpses monumentos e

(10°th palavras de elogio_e confor- __+_--_-
- (jymnasua suecq "ap repugna a al- curiosidades da capital. rliodos

t0, 593m“ se“ 03mlnh°› ¡mperlur' “anca com a Wma"“ Duma”“ da os louvores são poucos Para o

incansavel proprietario do es-

ção ao ensino da mulher; mas

0 que é verdade é que o ensi-

na. domestico-agricols impõe-

se como uma necessinnde, prin-

cipalmente agora. em que a

lucta. pelo. existencia se tornou

cruel, não para o homem uni-

camente, mas tambem para a.

mulher.

velt que prepara o seu casamento lhetes postaes illustrados. N'el-

de modisto, que uma sonhora
com “m P““c'Pe e“mpeu- lmafia veem reproduzidos,com uma

de alta categoria veio de fugi-

da a Paris, certo anno, na epo-

ca das corridas. Não tendo

tempo para mandar fazer um

vestido novo, teve de se conten-

tar com um vestido preto, mas

para. dor ao seu traje uma no-

ta original, pensou em levar

 

bavel. Para que a mllllidãOa que .Jornal de íóra grande republica. E d'aqui a alguns

se agglomerava, o não reconheces- gt Russ'a e Japão““ annos o rel da Suecia assiguarà os

 

   

  

   

   

 

  

      

  

 

ao liippodromo uma sombrinha

escarlate. Pocos dias depois

todas as senhoras elegantes se

vestiam de preto e arvoravam

sombrinhas vermelhas, e esta

moda fez furor mesmo na pe-

quena burguezia .

Na epoca de. exposição de

1866'passaram a ser moda os

vestidos curtos porque no re-

cinto da exposição as caudas

levantavnm nuvens de poeira.

Um grande alfaiate pari-

siense explica da seguinte for-

ma a genese de uma nova. mo-

da:

«A moda nova não passa

habitualmente de uma. modifi-

cação mais ou menos impor-

tante da moda. do 'nuno ante-

rior. Ha como que correntes

sobrepostas dotadas de volo-

cidade deseguul. Os elementos

substancioes da mods. passa-m

lentamente; os necessarios sof-

frem continuas metamorpho-

se. Uma forma de vestido po-

de ticar em voga durante an-

nos, mudando pouCO a pouco;

mas aslinhas permanecem qua-

si identicas, os enfeites que al

adornam mudam rapidamente.

Acontece, porém, que quando

a linhas soti'erem uma subita.

refortuação, os accessorios pa-

recem como que algum tanto

«atordoados» e não se retiram

com egual presteza, o que pro-

duz ás vezes o resultads sur-

prehendentc de não deixareml

vêr os accensorios que a mo-

da. está radicalmente muda-

da».

_______
_4_--_

El-rei D. Carlos

0 correspondente do Seculo

em Londres enviou-lhe a

seguinte narrativa:

«El-rei D. Carlos, n'um rasgo

espontaneo de valentis s ahnega-

ção, augmenton ainda hoje, se-é

possivel, a grande dedicação que lhe

consagra c povo inglez, salvando

talvez da morte duas pobres senho-

ras e evitando que um agente da

auctoridsde, que as soccorria, ficas-

se esmagado por um cavallo que

pretendia soErear. O telegrapho an-

tecipou-se-nos, sem duvida, na per-

mencrisação d'este facto. E' con-

veniente, porem, repetil-o, para

que o paiz melhor o conheça e apre-

cie no seu alto valor intrinseco.,

El-rei passeiava hoje, ao meiu

dia, pelas ruas de Regent-street e

Pallnall, quando, ao atravessar a

ultima, se lhe deparou um especta-

culo horrivel. Um cavallo desenfrea-

do, arrastava, em corrida vertigir

nosa, uma carruagem conduzindo

duas senhoras, que gritavam pedin-

do suecorro. No mumento preciso

em que el-rei presenciavs este fa-

cto, produzia-ss um choque Violen-

tissimo d'aquella. com
outra carrua-

gem, e uma das senhoras era cus-

pida a grande distancia. A outrá

desmaiara. Um
policia que se agar-

rsrs ás redeas do cavallo desboca

do fôra por este arrastado na cor-

rida, e seria esmagado se não fosse

a intervençã
o de el-rei.

.

O Sr. D. Carlos não hesitou

um instante. Com s sua habitual ,

justo e sincero.

- pedra do Templo monumental e o sr.

se. Passavamos n'esta occasião, de

acab,› junto do palacio de Saint-

James, que sua. magestade, a pé,

acabava de tornear para dirigir-se

ao palacio de Buckingham, pela

alea principal do grande parque.

A0 avistarmos el~rei, fizemos

parar o carro que nos conduzia e

apeámo-nos. Um facto nos surpre-

hendeu. O reide Portugal, que não

gosta de ser reconhecido pelos

transeuntes quando passeia a pé e

evita esse facto quando elle se pro-

duz, ora entrando em qualquer es-

tabelecimento, ora tomando uma

carruagem que o conduza a logar...

mais remoto, era n'esss occasião

seguido por uma dezena de popu-

lares, que, titando a nobre e altiva

hgurs do monarcha, pareciam dis.

cutir qualquer facto que se lhe re-

ferisse.

Inquirindo d'eSSes curiosos o

que se passara, soubemos d'elles

que iam apenas verificar-se, comu¡

se suspeitava, aquelle «bravo»

era. ou não o rei de Portugal. E

quando viram o sr. D. Carlostrans-

pôr o gradeamento do palacio de

Buckingham e a guarda apresen

tar-lhe armas, não houve senão um

grito surdo de admiração respeito

sa, que suñ'ucava um enthusiasmo

El-rei, que já salvárs da morte

 

um desgraçado que ia ser assassi-

nado n'uma estrada de Cintra, tem

mais este Barão de gloria a juntar

ao seu glorioso brazão, que, como

diz a imprensa, é o quilate de um

caracter,

De hoje para o futuro o rei de

Portugal não é só o parente queri-

do da familia real inglezs e o allia-

do da Grsn-hretanha; é um bene-

merito d'este pais, porque n'el'le

praticou uma acção tão honrosa que,

se muito o honra como homem,

mais o ennobrece ainda como che-

fe de um Estado onde é tradicção

a coragem epica.

M

Archivo do “Campeão,

Illustraçeo poñunga.-Sshiu o n."

59 d'ests. magniñcs publicação, que

traz em pagãos control a. recepção de

s. m. o rei . Carlos pelo presidente

Loubct, cujo retrato vein em primeira

pagina.

Publica tambem um artigo sobre

o &estrelada-marinha., o além d'umn

variada collabornção srtistlca,ums so

barba collecçào de photographias E'

um dos mais brilhantes n.” da formo-

sissima collscçito. O seu summario é

complctissimo.

!t O Orrídenta publico no seu n.°

934, gravuras relativas à viagem dos

monarchns pogtuguezcs u Inglaterra,

e insere uma., magnifica, da caçada no

csstsllo .de Wood-norton e o banque-

te oferecido pelo Lord-mayor, na Guil-

dhsll, nos reis da Portugal. Sao 2 em

cellsntes estampas. 0 Templo-monu-

mental á Imaculada. Conceição, gra-

vuras dos tres projectos premiados no

concurso e retratos dos seus suctorcs.

Gravura do lançamento da primeira.

  

cardeal patriarcha benzcndo n pedra.

fundamental, Retrato de Marianna Gra-

cias anotar' do livro Saudadn de Portugal,

o do sr. conselheiro Ramada. Curto,

novo governador d'Angoln.

' Oollaborsção littcrsrin de D. J050

dc. Camara, Rodrigo Velloso, Manuel

de Macedo, etc Cada. trimestre do Oc-

vidente custa .penis 950 réis. Bautis-

Elmo.

!t 0 mundo elegante-Está publicado

o n.' 23 d'ests interessante revista. il-

lustrnda, de modas, musico, bailes-ar-

tes, htteraturn s actualidndos. Vem

dsvéras nttruhcnta', apresenteide en»

tra outras gravuras, duls bsllosjretm-

tos ao ss; mm. e] rei D. Carlos-c rat

nha. D. Amelie. Apresente tambem o'

retrato do actual presidente do consee

lho demin'i'stros, sr, conselheiro José

Luciano de' Castro, s que já nos refe-

rimos no n " passado e que no futuro

transcrever-emos. V

!t 0 Visitem desacelera-Insert) o se-

gulntejnmmaripz __ v , V ,

Propsgsnas'pelc' livro, Feto Tere-

 

    

  

   

  

       

   

   

    

   

   

  

  

  

.llr. Bompard, embaixadOr da Fran~

ça em S. Petersburg, entrevistado

pelo Ybrnps, declarou que a Russia

está mais do que nunca resolvida

a envidar todos os esforços alirn

de obter um resultado dec.sivo no

Extremo-oriente. No dizer d*elle,as

remessas de tropas, de viveres e

.lc munições de guerra continuam

activamente, de modo que Kuro-

patkiue possue hoje um exercito

que bem se pude considerar de

primeira ordem, ao passo que Stoes-

sel retem os japoneses perante Por-

to-Arthur.

O embaixador francez altirma

que a situação financeira do impe-

rio dos czars é excellente, c des-

mente que as encommeudas mela-

lurgicas feitas pela Russia á Fran-

ça sejam inferiores às que se llze-

rain a 'industria allemã. Os russos

utillsarão as suas reservas de ma-

terial, e os recursos da sua meta-

lurgia permittir-Ihes-ha appellar de

«maneira limitada ao extrangeiro,

mas, se fôr necessario rccwrer a

este, aFrança sera a que tem maio-

res encommendas._ Amen.

Coisa¡ diversas. - 0

joven americano Thomas B. Taylor,

de New-york, deitou ao rio Hudson

uma embarcação de 30 pós de com-

prido, na coustrucçào da qual tra-

balhou durante um anno, mysterio-

semente.

Um mechanismo de sua inven-

ção, movido por um motor de 14

cavallos de força, faz com que o

barco adquira desusada velocidade.

O inventor assegura que a sua

machina propulsora, applicada aos

grandes navios, produzirá 50 0/0

de augmento nas velocidades que

hoje se registram.

e( 'l'odo o mundo sabe que as

estreitas são soes analogos au nos-

so, em volta dos quaes gravita uma

Inllnidade de planetas cujas peque-

nez e alfastamento nos impedem

geralmente de distinguir. E mais

que o nossoSol, esse esplendido

astro de que depende toda a vida

terrestre, e que nos parece tão pro-

digioso visto er 1.4001000 vezes

maior que a terra, não é, na reali-

dade, inais do que uma estreita

muito ordinaria.

Na brilhante confraria dos soes,

occupa elle um modestissimo logar,

tanto sob o ponto de vista das di-

mensões como do brilho. Na ver-

dade, a massa «Alpha›, do Centau-

ro, equivale a 882 vezes a do Sol;

e a de «Antares» é 100 vezes mais

elevada ainda, ao passo que a de

cliigel» é cerca de 20:000 vezes

mais cousideravel.

Quanto a «Arcturum o seu bri-

lho é lz200 vezes superior ao do

nosso Phebo; isto é, collocado jun-

l.'^ ordem, o Sol seria apenas per-

ceptível por meio de uma excellen-

te Iuneta astronomica como suces-

de com as estreitas de 7.a ou de

8.' grandeza. -

Mas tudo isto ainda é pouco:

existe no céu uma outra estreita,

«Can0pu5›, que é 3:500 vezes mais

brilhante que :Porcyãm e cujo vo-

lume lhe é superior ?07:000 vezes.

E' a maior estrella conhecida até

hoje, equivalendo a 1 milhão de ve-

zes o nosso modesto Sol.

E' o que a respeito dos Gigan-

tes do espaço escreve uma revista

scientifica americana.

!L Ademocrata republicana dos

Estados-unidos, miss Rooàevelt, não

pente o desejo de aristocratisar-se.

Os grandes herdeiros trocam do

boa mente os seus milhões de dol-

?tara pelos pergaminhos mais ou

menos_ arruinad'os da velha Europa

arismrstica. Agora é miss Roose-

to d'aquella magnifica estreita de-

tabelecimento, sr. Antonio Ma-

ria da Costa, a quem se de-

vem tambem os primeiros pos

taes illustrados que se publi-

caram em Portugal, os quatro

que dizem respeito á csplendi-

da opera a «Serrana», de Al-

fredo Keil e que hoje tem alta

cotação no mercado, pois são

já rurissimos.

40_- O sr. Alberto Ferrei-

ra, (lo Porto, tem á venda no

seu estabelecimento, no. rua de

Entre-paredes, bellos postaes

illustrados, de que é editor, e

que rivalisam com os melho-

res estrangeiros. Alem de mui-

tos outros, salientam-se osque

dizem respeito á. cidade do

Porto, Busssco e Moncorvo,

foi-mando estes uma. serie de

123 lindíssimos postaes.

m

tl“tlalnpeãn.. nos campos

reaes decretos emanados da sua

soberana magestado com o burgue-

slssimo nome de: Fulano de tal

Roosevelt Bernardottc. Para nome

Ile ro¡ não é-muito euphouico.

*k Foi um d'cstes dias vundnla

em leilão, em Londres, uma velha

Biblia cujo valor Consistia no facto

de ter pcrtencido a Roberto Burns,

n poeta nacional da Escossia, que;

pelo seu proprio punho, n'ella an-

nutara o estado civil de todos os

membros de sua familia. Alguusri-

cos escassrzcs concorreram ao lei-

lão atiln de comprarem esse livro

e olfereceI-o ao Inuzeu de Edim-

burgo; mas tiveram de renunciar

por causa do inesperado preço que

a obra attingiu. 1\ Biblia de Burns

foi ailjudieada por 1560 libras es-

terlinas ao celebre Quaritch, o

agente dos principaes bibliophilos

da Europa.

*ig O mundo elegante de Vien-

na preoccnpa-se apaixonadamente

com uma curiosa historia narrada

pelo Neues Morrer-jornal. Eil-a: Ha

dias, adirecção do «Burgo-lheatmv,

a primeira scena dc comedia d'a-

quella capital, despedia, por econo-

mia,_a velha operaria Rothenhain.

   

__A_

  

O ENSINO AGRlCOLA

*Ora, se se ligar credito ao periodi- E A MULHER

co viennez, essa desgraçada seria,

nada menos, nada mais, do que (Conclusão)

uma descendente da imperatriz Ma-

ria Luiza. a inconstante esposa de

Napoleão l, a qual tornou a casar

com o conde de Neipperg, gran-

marechal da corte da Austria. Do

matrimonio de Maria Luiza com

Neipperg nasceu o principe Al-

brecht de Montenovo, o qual, ten-

do relações intimas com a Rothe-

nhaiu, a mais formosa actriz d'esse

tempo, foi pae de uma meninaa

quem deu o nome de Maria. A' mor-

te de sua mãe, e abandonada pelo

aristocratico auctor dos seus días,

a rapariguinha foi recolhida por

uma pobre gente que a educou,

conseguindo mais tarde entrar co-

mo artista para o «Burgo-theatro»,

ganhando umas 54 coroas mensaes.

Agora. ..foi posta no olho da rua!

0 Neucs-wiane-r-jomal appella para

o ceraçâo do principe de Montene-

vo, segundo gran-mestre da corte

e irmão consanguineo da infeliz,

pedindo-lhe a soccorra.

tQLUm despacho do Cabo an-

_nunciou que, desde que chegaram

a essa cidade os restos mortaes de

Kruger, foram depositados n'um

'editlcio levantado a memoria dos

huguenoles que fundaram a pri-

meira'colonia boer da Africa do sul

e que, transtormada em capella ar-

dente, recebeu a visita de milhares

de uitlanders do Cabo, os quaes

vieram prestara ultima homena-u

gem á memoria do antigo prest-

deute da republica do Transwaal.

Os generaes Betha e Delarey, acom-

panhados de Walmarans foram

aquella capital tomar posse do ca

daver de Kruger, acompanhando-o

para Pretoria.

No combuyo funcrario, o fere-

tro foi guardado por 8 mancebos

boers, representando a nova gera-

ção, que se associou a antiga para

honrar a memoria do heroico e in-

feliz defensor da independencra

transvaliana. E em Pretoria as ma-

Nos programmas entra tam-

bem o ensino da economia do-

mestica, da avicultura, apicul-

tura. e de tudo quanto diz res-

peito á industria dos lactici-

nios, sobretudo msnteigas e

queijos.

O ensino não é só theorl-

co, é eguolmente pratico. A

applicaçâo de todos os conhe-

cimentos theoricos adquiridos

faz-se na propria. escola. De.

similhunte ensino resulta o

saude do corpo e a saude da

espirito.

Nu Inglaterra tem-se ido

mais longe com a creação de

escolas femininas de horticul-

tura, das quaes as alumnss

saem perfeitos jardineiros-hor-

ticultores, com uma instruc-

ção e educação que nada dei-

xam s desejar. As sciencias, as

lettras, as artes de recreio e os

sports são ensinados simulta-

neamente n'estes estabeleci-

mentos, de que o collegio de

Swanley é o typo caracteris-

tico.

Quando as alumnas saem

d'estas escolas, facilmente en-

contram collocação nos esta-

belecimentos horticolas, de cul-

turas forçadas, de explorações

fructiferas e nos estabeleci-

mentos de ensino.

Existem ecolas analogas'

na Allemanha e na Russia. E'

na mulher que em geral se de-

clina a responsabilidade da

alimentação e por consequen-

     

cia da saude da familia. Tun-

to nas cidades como nas al-

deias pertencem-lhe os cuida.-

dos du casinha, sendo, portan-

to, inadmissível que ella não

adquira conhecimentos que a

uifestações á memoria de Kruger

devem ter sido profundamente un-

ponnntes, pois lord Mrlner não se

atrevsu a contrarial-as.

Postaes [Ilustradas

Como brinde de boas-festas,

acaba a tabacaria «Costa», guiam n'esta sua missão.

da rua do Ouro, em Lisboa, de Não sabemos se um dis

lançar no mercado uma nova chegaremos a imitar o que lá

ie brilhantissima serie de bi- fóra'se vas fazendo 'com rela-

  

Esta, portanto, tem direi-

to a receber uma instrucção e

uma educação que a preparem

para a missão beneficente e

util a que está destinada na.

propria familia, e até na. vida

quando isolada.

W-

A MAÇÃ-O SEU

VALOR HYGIENlCO

Não tem sido devidamente

considerado, entre nós, o va-

lor hygienico da maçã, nem

devidamente consideradas as

suas altas qualidades, que re-

commendamos ri apreciação de,

nossos leitores, baseando-nos

na auctorisada opinião de um

sabio americano, ein cuja Opi.

niâo a maçã. contém uma gran-

de quantidade de phosphoro

superior á. de todos os outros

fructos e legumes, favorecen-

do as funcções do systems ner-

voso.

E' ainda s maçã, depois

da laranja e do limão, o maior

cdversario dos microbios da

bocca. e o melhor preservativo

das doenças de garganta, sem

ter os inconvenientes d'uma

acidez muito pronunciada e

incommoda.

Neutrulisa ainda os acidos

em excesso do estomago e fa-

cilita as funcções do tigado e

dos rins.

Como se vê, é a. maçã. um

dos fructos mais dignos da att-

tenção dos horticultores.

. Assim o entenderam os

americanos, que fundaram uma

associação que é hoje das mais

prosperas e importantes ds

America do Norte. Designs-se

Appleconsumers ou seja consu-

midores de maçãs. Fundada ha.

mezes, apenas, esta. associação

conta já. 602000 socios!

Qual o tim d'esta associa-

ção? Proteger a cultura. da.

macieira, já importante nos

Estados-Unidos e ainda para

luctar contra. a invasão dos

canadienses, a referida Liga

,exige dos seus socios o com-

promisso de comer em duas

estações, duas maçãs por dia;

cruas ou cosidas, e de as pe-

dir em toda a parte, nos res-

taurantes, hoteis, em viagem,

em todos os logares o ocea-

Sides possiveis.

De sorte que s maçã tor-

nou-se o fructo da moda, de

um a. outro extremo da União

Americana, e os productores

da California. viram dentro de

um snno duplicar os seus ne-

gocios sobre este producto.

Esta liga tem umagpsrcel-

la de bom senso.,
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PAQUETES CORREIOS A' SAHIR DE LISBOA

DANUBE, Em 2 de JANEIRO DE l905

Para Tenerili'e, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideo e Buenos-Ayres.

OLYDE, Em l6 de JANEIRO

Para a Madeira, S. Vicente,Pernambuoo, Bahia, Rio -de Janeiro

Montevideu e Buenos-Ayres.

  

A BORDO HA CREADOS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe es

colher os beliches á vista da planta dos paquetes, mas para

isso rccommendamos muita, unteccdencia.

PREVENÇAO AOS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Cromrla

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar s rm

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre umbi-

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEYe &

SYMINGTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA.

r Ignicos Agentes no Nortewde Portugal

[alt, Rumsey & bymlngton

19, Rua do Infante D. Henrique-Torto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na casa

do sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

x x ::szx'x'xis

x HOTEL CENTRAL
g Hvenida Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

_9m-

x Este estabelecimentoja muito conhecido, é o mais bem localizado da cidade e o que

melhores vantagens otl'erece, não só pela excellencia de comestível¡ e aposentos, como

pela seriedade e modicidsde de preços.

Contracto especial para hospedes permanentes-Cusinba s portuguesa-Trens a to-

dos os oomboyos.='l'elegrammas: «Hotel Central»:Aveiro-Alugnm-se trens-Nos

deposltos das cocheiras d'esto hotel vende-se a prompto pagamento palha da Gollega de

1.' qualidt da.

 

Mangas siriro'a'oonifm' ° _ o» m' ,

PADARIA FERREIRA

í ' i i aos ARCOS i

::gi avnno

¡Bóóg

“,125“ estabelecimento de pada-

ria, especial no seu genero em

pao de todas as qualidades, se en-

contra s venda:

Cale de 1.' qualidade,a 720reis

cada kilo; dito de 2.'. a (80; cha,

desde 15600 a 35600 o kilo; mas-

sas alimentícia¡ de 1.' qualidade, a

H0 o kilo; dilns de 2,', a 120;

vellas marca uSoIn, cada pacote, a

180; ditas marca aliado», a 170;

bolachas e biscoitos, pelos preços

das fabricas de Lisboa.

Vinhos Ilnos o de mesa, por pre-

ços medicas.
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Eduardo d'Oliveira Barbo-

sa tem á venda na sua casa

de trabalho, á rua Manuel

Firmino, por preços modicos,

o seguinte:

Mausoleus, campas,

bancas'de lousa para cosi-

nha, canteiros de granito

e de pedra. branca para

obras.

Tambem se encarrega da

construcção de jazigos e for-

nece desenhos para os mes-

m05.

O

O

X

t

i

Iiolralos a croyon ,,,,,,,,,_ O

n Execução perfeita. Modicídade de

preços"Ioromios Lebre, m ,, mil

víto, Aeiro. Ê

Rapidez e economia

'com 'Jll sem

i
i '5 .
4 t.
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ELITE AIIEIRENSE

x Eduardo Augusto Ferreira Osorio

ã Rua Mendes Leite, Is a 21-: Matadores, 56 a óo-Avelro

OXXXXXXXXW *OXXXXXXXXO

Tendo já recebido todos os artigos para e. Estação de inverno, pede aos x

seus ex.“ freguezes e ao publico em geral visitem o seu estabelecimento

para verem o grande so'rtido que tem em tecidos de fantasia e artigos de

novidade e agasalho para senhora, homem e creauça. Preços extremamen-

te modicos o ao alcance de todas as bolsas.

Sonido collossal em tecidos para vestido, a 300. 860, 400, 450, 500 e

ooo reis o metro. Cort-ss de vestido em pura 1a a 1,3800, 25000, 2§400,

83m, 33600, 455000 até 156000 reis.

' w Gompletosortido de pannos, moscons, meltons, zebellines, cheviotes

com forro para. capas e casacos. Agasalhos de pelles e saias, grande novi-

dade. Camisollaa, corpetes o «cache-corante» de lã. Camisollas de lã. para

homem e* senhora. Sortído'nnmeroso de meias, ccturnos do lá e algodão

para todosoa, reços. Oolletes de espartilho desde-600 a 4$000 reis. Fla-

nell'aside algo ao estampadas desde 180 a 820; francezas em côr e branco,x

grande #obtidos ' x

Challes, lançoso cacharpess da malha, calçado do agasalho em casi-x

 

mira, feltro e borracha, para homem senhora e creança. Cobertores de là o

que ha do mais ñao;'Luvas do penca. camurça e malha, completo Bortído x

Chapeco-para senhora a creança, ultimos modelos. Sombras de seda. para

homem penhora. Velludos de seda a algodao, sedan, pellucias, gazes,x

cplissóspni rendas, «blendes,» tullas, :guarnições e muitos outros artigos de

novidade. O mais completo sortido-em camisaris o gravataria. x

. Perfumarias dos melhores auctores trancezes e ínglezes. Sabone'e x

aIRENE», exclusivo d'esta casa, a 100 reis.
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souberdes d'um asthmatico, prestar-

lhe-hsis um serviço grande apregoan-

do-lhe o Remedio de Abyssinia Exi

bard em pó, cigarros, folhas para fu-

mar como tabaco no cachimbo, o qual

receitado polos medicos tudos e pre-

miado com medalhas de ouro o de pra-

ta, allivia e cura cada anno m lhares

de doentes. Certidões numerosas.

H. Ferré, Blottiereet C ie, 102, rut- ,

Richelieu, Paris. E em todas as phar-

macias.

 

É' Pre'm'lsgiado auctorísado pelo à' e

"" governo, pela Inspector-ic "

Geral da arte do Rio de

Janeiro, e appronado

pela Junta mural¡an

de saude publica

, E' o melhor tonico V

' . nutritivo que se conha-

ce; é muito digestivo, _ _

, fortiücante e reconsti-

. tuinte.Sob a sua in-

Buencia desenvolve-se f

L rapidamente o apetite, w

* euri nece-se ossngue, .,"'

, forte. ecem-se os mus-

culos, e voltam ss for- ,; '

. ças. _.

Emprega-se com o i

mais feliz exito, nos

estomagos ainda os -

.í mais debeis, para com-

i bater as digestões tar-

' disselaboriosss,a dls- .e

_v pepsia cardialgta, gas- É

. tro-dvnia, gastral la, .v

, anemia ouinacçao os i

› orgâos,rachiticos,con- .

›- sumpoâo de carnes,af-

facções escropholosas,

n e na ral couvales- 4

e cença etodasasdoen-

'1* ças,a onde é prictso :

levantar as forças.
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ABRICA a vapor de telha do systems. de Marselha, feita. pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

F Encontra-se a venda n'esta fabrica grande quantidade de telha franceza e seus accessorios, ebem assim ou-

tros artigos para. construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes, de variados gostop, vasos para

frontarias, eiphões, balaustres, msuilhas, etc., productos que rivalisa.m com os das principaes fabricas congeneres

do paiz. Tejolos de varias dimensões.-PREÇOS MODICOS

 

JUIZU DE DIREITO

COMARCA DE AVEIRO

Annuucio

OR este juiso e cartorio

Pdo 2.° oiiicio, Barbosa

de Magalhães, a reque-

rimento do magistrado do mí

nísterio publico n'esta couiar_

un, como representante da fa-

zenda nacional, correm editos

de 30 dias a contar da segun-

da e ultima publicação d'este

no Diario do-governo, cham an-

do e citando o executado Ma-

nuel Simões Netto, casado, de

Mamodeiro, mas actualmente

Çresídente em parte incerta nos

Estados-unidos do Brazil, pa-

ra, dentro de dez dias imme-

diatos ao praso doseditos, pa-

gaI-no cartorio dn referido es-

crivão a quantia de vinte e no-

ve mil seiscentos e trinta reis,

provmientes das custas con-

tadas nos autos de arrolamen-

to do espolio da fallecidnJoan

na Marques da Conceição, que

foi moradora em Mamodeiro,

e em que foi requerente o exe-

cutado, ou nomear dentro do

mesmo preso bens á penhora

suRicientes para aquelle paga-

mento o custas accresciveis s0l›

pena de devolver esse direito ao

exeqmnte. E' egualmente cita-

do o referido exscutado para

assistir a todos os termos da

execução.

Aveiro, 9 de dezembro de

1904.

VERIFIQUEt-O jnlz de direito

F. A. Pinto

O escrivão do 2.° oñício,

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães.

ESTAÇÃO DE INVERNO

.A. :ELE@ANTE

NOVO ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS E MODAS

nono _n com rrorno ”'
RUA DE JOSÉ STBVÃO, 52 A iii-RUA MENDES LEITE, 1 Ají

(Bm frente II Caixa-economica)

 

Hveíro

A este estabelecimento, recentemente montado em magnitlcss condicçdss,

chocou um bello sortido para a presente estação, escolhido com esmero nos pri-

metros armarens do psiz para vender porpreços sem confronto e ao alcance de

todos como são:

Lindos cortes de pura ld para tecidos desde 25000 reis. Flancllas a

amazonas de fantasia desde 400 reis. Cnstolctns de novidade para vestidos, pura

ln, a 300 reis. Drap zihcline de grande novidade para casacos a capas. Flanel-

Ias d'ulgodlo, sortido de alta novidade. Linda collecção de boas de psnnaa e pel-

Ios. Cbopous para senhora, ultimos modelos. Grande sortido de guardas lamas

em feltro, setim e velludo desde 2§000 a !R$000 reis. Espartilhns, desde 800

t
X

'O'

a 85000 rcis. Cobertores de pura Ia, desde 2,5000 reis; Lindissimos chsles do

agasalho. (irandiosa collecçao de casacos e capas para creançs, toucas. sapatos,

longos, cbales, echarpcs, etc. Lindos cortes de casimirn para [atos desde !$700

reisl Extraordinario sortimento de camisolas, seroulas, meias, noturnos e luvas

para agasalho.

Um saldo de meias e piugas d'algoddo lino para creanças, desde (O rei¡ o

par. Sapatos e botas de leltro para homem, senhora e creança. Sapatos e botas

de borracha.

Coturnos d'Echcis para homem a ?i0 reis. ScdaB, velludos, pellucías e

pnsse-mnnnrias, ultimas novidades.

Completo sortimuito de todos os artigos dc cnmisaria e gravataria. Lindís-

simos objectos para brindes.

Perfumarias elbijulerias.

X
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' Impostos municipaes Primus inter pares

RTHUR Reis, ar-

rematante dos im-

postos municipaes

das duas freguezias d'es-

ta cidade. com excepção

dos das farinhas, carnes,

sal, pescado e petroleo,

para o anno de 1905, faz

Nas constipaçõcs, branch¡-

tes. ronquidões, ast/Lema., tosses,

Coqueluche, injiuenza e n'outros

iucommodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aquelln epígra-

phe de que os Saccharoli-

des d'alcatrão,composto,

publico que o seu escri- i vulgo, “Rebuçados-mila-

ptorio e no largo do Ro l

cio, d'esta. cidade, onde¡

os srs. negociantes teem ›

de dirigir-se e entender-

se com referencia as res-

grosos°*.

Assim é que, tendo duran-

re 15 anuos campeado á. fren-

te de Innuineras emitações, ain-

da nada appareceu para que

tantos contribuições'mu- elle¡ não continuem a ser, co-

nicipaes diaquellas fre-

guezias.

Aveiro, 28 de dezem-

bro de 1904.

FERRO p,

CIUEVENMEe,
Unico Approamto f“"

nula ACADEMIA de 3.1 ".IT'lCINA 'ic PARIS

.

'.-zusis

.4- 0.“ . _Apmf
.. L, -v-\nl'Tf'

- .ul-l R$329]

AUS JORNAIS

IA I'RWINEIA

ENDE-SE

uma bella ma-

china de impres-

são, a Indispensa-

ble, Marinoni, com

quatro annos de

uso apenas,no me-

lhorestado,poden-

do imprimir jor-

n'aes do formato

do Campeão das

províncias.

Tem leque au-

tomatico e impri-

me com a maior

“nitidez.

Tiragem, 1.500

'exemplares á ho-

ra

 

   

    

    

  

Dlrlg'lI' aqui.

*hr-irritou
FFERECE-SE para

trabalhar a dias em

fato branco ou de côr.

N'esta redacção se diz.

, AZEITON
ENDE-SE na quinta

d'Anellns, a preço ra-

 

x soavelr

Fallar com João Baptista

Garcez, na mesma quinta.

mo sempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo alii r-

mam milhares de pessôas que

os tem experimentado e cons-

ta de grande numero de atten-

tados, passados por distinctos

acultativos.

PHARMACIA ORIENTAL-»5. LAZARO

PORTO

Vendem-se em todo o ter-

ritorio portuguez-Cnixa, 210

Fóra do Porto ou pelo correio,

230 reis.

GAZ AGETYLENE
omcina a vapor: para fabricação

de gazometros de novo syste-

ma de toda a segurança, simplici-

dade e asseio.

Candieiros: portatis com regu-

lador d'agua, lustres simples de 2

e 3 braços, Iyras, braços de pare-

de simplcs e de movimento, bicos,

torneiras, chumbo e mais perten-

ces.

Montagens e installações com-

pletas absolutamente garantidas.

A. REVIERE

Lisboa, rua de S. Paulo, IL' 9, 1.°

Importação directa

de carboreto de calcio

Não comprar sem pedir preços

e catalogos illustrados

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA

 

JUIZO DE DIREITO

DA

COMARCA DE AVEIRO

Editos de 30 dias

OR estejuizo, escrivão Bur-

bosa de Magalhães, cor-

rem editos de 30 dias a

contar da 2.a publicação d'es-

te annuncio no «Diario-do-go-

verno», citando o herdeiro Ma-

nuel Simões Netto, auzente en'i

parte incerta, e os credores e

Iegatarios desconhecidos ou

residentes fóra da comarca, es-

tes para deduzirem os seus di-

reitos, e aquelles para assisti-

rem a todos os termos até final

doinventarioorphanologicopor

'ohito de Joanna Marques da

Conceição, em que é cabeça de

casal o seu viuvo Pedro Si-

mões Netto, de Mamodeiro,

freguezia de Requeixo.

Aveiro, 31 de outubro de

1904

VERIFIQUEl-O luiz de direito

F. A. Pinto

 

. O escrivão do 2.° oñicio,

Silverio Augusto Barboza de

Magalhães.
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